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CAPÍTULO 12
 
HISTÓRIA, IDENTIDADE E MEMÓRIA: UM ESTUDO 

SOBRE OS NOMES DAS CIDADES BRASILEIRAS 
DO SUDESTE DO PARÁ

Data de submissão: 17/03/2022

Elaine Ferreira Dias
UNIFESSPA, FALED 

São Félix do Xingu - Pará
http://lattes.cnpq.br/8524216048483236

RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
os resultados iniciais de uma investigação sobre 
a toponímia do norte do Brasil, especificamente 
da mesorregião sudeste do Pará. De modo geral, 
a pesquisa busca discutir o processo histórico de 
nomeação das cidades daquela região, a partir 
de elementos linguísticos, marcas identitárias 
e a memória dos povos que a habitam. O 
estudo refere-se a nomes de cidades com 
motivação física e humana. O corpus utilizado 
para a pesquisa é composto por trinta e nove 
nomes de cidades. Para o desenvolvimento da 
pesquisa, a metodologia utilizada baseia-se na 
pesquisa bibliográfica e documental. Os critérios 
de classificação das categorias taxonômicas 
utilizadas seguem a proposta de Dick (1990). 
Como resultado preliminar, observou-se que 
das trinta e nove cidades estudadas há uma 
grande frequência de cidades que apresentam 
motivação hídrica e religiosa, e por sua vez, 
nomes de cidades com motivação em nomes 
de lugares, revelando muito sobre os estratos 
linguísticos, e sobre a história da região retratada, 
desde os primeiros movimentos de ocupação e 
povoamento do interior do Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Toponímia. Sudeste do 
Pará. Memória. Identidade.

HISTORY, IDENTITY AND MEMORY: A 
STUDY OF BRAZILIAN CITIES NAMES IN 

SOUTHEASTERN PARÁ
ABSTRACT: The aim of this article is to present the 
initial results of an investigation into the toponymy 
of northern Brazil, specifically the southeastern 
mesoregion of Pará. In general, the research 
seeks to analyse the naming history of the cities 
in that region, based on linguistic elements, 
identity marks and the memory of the peoples 
who inhabit it. The study refers to city names with 
physical and human motivation. The corpus used 
for the research is composed of thirty-nine city 
names. For the development of the research, it 
was used a methodology based on bibliographic 
and documental research. The classification 
criteria of the taxonomic categories followed a 
proposal by Dick (1990). The preliminary results 
observed reveal a large scale of cities names 
based on hydro and religious motivation, followed 
by cities names based on name of place. Which 
reveals a lot about the linguistic strata, and about 
the history of the region portrayed, since the first 
movements of occupation and settlement in the 
interior of Brazil.
KEYWORDS: Toponymy. Southeast of Pará. 
Memory. Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo dos topônimos permite o 

acesso à história, à memória e à identidade de 
um lugar. Por isso, o signo toponímico constitui 

http://lattes.cnpq.br/8524216048483236
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um verdadeiro “fóssil linguístico”, capaz de transmitir dados importantes sobre a história de 
um lugar (Dick, 1990).

Seu caráter motivado constitui uma de suas principais características, pois o fato 
de nomear determinado lugar por suas características peculiares permite estabelecer uma 
identificação entre o objeto e o termo designativo.

A criação de um topônimo será determinada por diversos fatores, mais concretamente 
destacam-se os fatores históricos, geográficos, sociais e políticos como determinantes, 
uma vez que muitas vezes fazem parte das estratégias de controle social de um lugar e 
momento da história de um país.

No Brasil, inicialmente, o sistema colonial e depois os movimentos migratórios 
internos influenciaram muito na formação dos topônimos.

O colonialismo mostra como a religiosidade e a busca de riquezas a todo custo 
influenciaram as primeiras descobertas. Existem em toda a toponímia nacional inúmeros 
exemplos de hagiotopônimos símbolos de religiosidade implantados pelos jesuítas desde 
os séculos XV/XVI e cultivados por muitos séculos. Além disso, a busca pelo ouro também 
produziu nomes de cidades em homenagem a esse metal precioso.

Posteriormente, os movimentos migratórios no interior do Brasil, com o deslocamento 
de inúmeras pessoas de outras regiões em busca de riquezas como madeiras e minerais, 
influenciaram não apenas os costumes e a cultura do lugar, mas também deixaram marcas 
indeléveis na toponímia. 

Dessa forma, cada lugar é suscetível de produzir marcas identitárias que o 
diferenciam dos demais. Essas marcas são construídas a partir das relações de poder 
estabelecidas por grupos dominantes.

O objetivo deste artigo é apresentar os resultados iniciais de uma investigação sobre 
a toponímia do norte do Brasil, especificamente a mesorregião sudeste do Pará. Em linhas 
gerais, a pesquisa busca discutir o processo histórico de nomeação das cidades dessa 
região, a partir de elementos linguísticos, históricos e geográficos.

2 | 	O CORPUS
O corpus utilizado para a pesquisa é composto por trinta e nove nomes de cidades 

da mesorregião sudeste do Pará, Brasil, como pode ser observado no mapa abaixo:
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Figura 1. Mapa da Mesorregião do Sudeste paraense. 

Fonte: IBGE (2007).

Para o desenvolvimento da pesquisa, a metodologia utilizada baseia-se em pesquisa 
bibliográfica e documental. Foram utilizados dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Os critérios de classificação das categorias taxonômicas utilizadas seguem a 
proposta de Dick (1990).

A seguir, os quadros (1) e (2) apresentam os topônimos e uma proposta de 
classificação, segundo Dick (1990).

Topônimos de naturaleza antropocultural

Antropónimos Axiótopônimos Corotopônimos Hagiotopônimos

•	 Ulianópolis
•	 Bannach
•	 Rondon do Pará

•	 Dom Eliseu
•	 Curianópolis
•	 Abel Figueiredo

•	 Palestina do Pará
•	 Goianésia do Pará
•	 Paragominas
•	 Rondon do Pará
•	 Canaã dos Carajás

•	 Conceição do Araguaia
•	 Santa Maria das Barreiras
•	 Santana do Araguaia
•	 São Domingos do Araguaia
•	 São João do Araguaia
•	 Bom Jesus do Tocantins
•	 São Geraldo do Araguaia
•	 São Félix do Xingu

Quadro 1: Topônimos de natureza antropocultural.

Fonte: Elaboração própria, segundo classificação de Dick (1990).

 
Os topônimos de natureza antropocultural encontrados são: 1) antropônimos, 

referem-se a nomes de pessoas; 2) axiotônimos, referem-se a nomes de autoridades; 3) 
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corotopônimos, referem-se a nomes de lugares; 4) hagiotopônimos, referem-se a nomes 
de santos.

 

Topônimos de naturaleza física**

Cardinotopônimos Cromotopônimos Fitotopônimos Hidrotopônimos Litotopônimos

•	 Agua Azul do Norte
•	 Ourilandia do Norte
•	 Cumaru do Norte

•	 Breu Branco
•	 Itupiranga

•	 Floresta do
•	 Araguaia
•	 Pau d`arco
•	 Sapucaia
•	 Cumaru do Norte
•	 Tucumã

•	 Brejo Grande do 
Araguaia

•	 Agua Azul do 
Norte

•	 Paraupebas
•	 Rio Maria
•	 Xinguara
•	 Nova Ipixuna
•	 Novo 

Repartimento

•	 Ourilandia
•	 do Norte
•	 Piçarra
•	 Eldorado
•	 Carajás

Quadro 2: Topônimos de natureza física.

**Registrou-se apenas um zootopônimo, o município “Jacundá”.

Fonte: Elaboração própria, segundo classificação de Dick (1990).

Os topônimos de natureza física encontrados são: 1) cardinotopônimos, referem-se 
à localização geográfica; 2) cromotopônimos, referem-se a cores; 3) fitotopônimos, referem-
se a nomes de plantas; 4) hidrotopônimos, referem-se a corpos d’água; 5) litotopônimos, 
referem-se a minerais; 6) zootopônimos, referem-se aos nomes de animais.

3 | 	IDENTIDADE E HISTÓRIA
A toponímia é atravessada por múltiplos significados construídos a partir das relações 

de poder em que alguns sujeitos, em determinados contextos históricos, construíram 
(COMERCI, 2012, p.2).

Na toponímia brasileira há predominância da influência do estrato português em 
relação ao estrato das línguas ameríndias e africanas.

Nos séculos XV e XVI, o continente americano era visto com entusiasmo, como 
uma oportunidade para encontrar ouro e prosperidade. Os colonizadores, para atingir seus 
objetivos, usaram o pretexto de cristianizar as populações selvagens. Conforme observado 
em:

Declarou-se a nova cruzada, a qual servia também de pretexto a religião. 
Espanha e Portugal iam levar a palavra divina às populações selvagens do 
novo continente, agora descoberto.(...).A Igreja de Christo devia predominar 
em toda a terra, acompanhando a audacia das nações occidentais, que tinha 
dilatado os limites do universo. (AZEVEDO, 1901, p.9-12).

Assim, a influência do cristianismo se materializa na toponímia brasileira. Na 
mesorregião sudeste do Pará, os hagiotopônimos são muito frequentes, como pode ser 
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verificado nos quadros (1) e (2).
O cristianismo, símbolo da religião da Europa Ocidental, ocupa um espaço central 

nas novas terras, deixando as culturas ameríndias e africanas marginalizadas. Como prova 
disso, observou-se no corpus em estudo ausência de topônimos relacionados à religião das 
culturas ameríndia e africana.

É importante destacar que os topônimos de origem indígena encontrados estão 
diretamente relacionados às características físicas da região. Além disso, pertencem a 
apenas um grupo linguístico, o Tupi, embora haja a presença de línguas de outras famílias 
linguísticas na região. 

 Seguem exemplos de topônimos de natureza física de origem tupi:

Topônimo Étimo tupi Significado Clasificação

Xingu Xin-gu Ensenada em ponta Hidrotopônimo

Xinguara A`ra-guaya Rio das araras Hidrotopônimo

Sapucaia Yasapu`kaya Planta da família das lecitidáceas Fitotopônimo

Cumaru Kuma`ru Arvore da família das Papilionaceas Fitotopônimo

Jacunda Yakun` da Peixe da família dos ciclídeos Zootopônimo

Quadro 3. Topônimos de natureza física de origem Tupi.

Fonte: Elaboração própria.

Outra peculiaridade em relação aos topônimos do sudeste paraense é a influência 
hídrica. A importância do rio está diretamente relacionada ao desenvolvimento econômico 
da região, também é o meio de transporte mais antigo e utilizado, onde inclusive é utilizado 
para transportar não só pessoas e alimentos, mas também as riquezas da terra.

Perdidos na solidão immensa, assombrados do volume das aguas, por vezes 
agiotas como as do oceano, receosos de algum encontro funesto com tribus 
indomitas, consideravam milagroso o salvamento. (...)Tomadas as alturas dos 
pontos, por onde entraram e por onde saíram, a distancia é de 57 leguas. 
Nada mais é preciso para nos certificarmos que a entrada foi pelo rio do Pará; 
a saída pela boca do Amazonas. (AZEVEDO, 1901, p. 24-30).

A busca do ouro deu origem a litotopônimos como Ourilândia e Eldorado. Como 
pode ser visto no fragmento:

Bastava atravessar o oceano e penetrar no interior das terras: lá se cavava 
ouro à saciedade. (...) Estivera no Grão-Pará, onde, a seu ver, se iria dar, 
baixando pelo Napo. Lá colhera noticia de que, por aqueles rio, se encontrava 
o El-Dorado, e a Casa do Sol; descoberta que, realizada satisfaria as ambições 
mais intensas. (AZEVEDO, 1901, p.29).

Em outro momento histórico, marcado pelo processo de interiorização do Brasil, 
nota-se um intenso fluxo migratório, com o ímpeto não só de descobrir novas terras, mas 
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de ocupar espaço. Os migrantes não são mais europeus, mas brasileiros de outras regiões 
do país como Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso etc. Esse processo ocorreu inicialmente 
no século XVIII, mas foi mais efetivo no século XX, com inúmeros incentivos do governo 
central (BRASIL, 1990, p. 92).

As consequências podem ser vistas na língua, cultura e tradições locais que 
diferenciam a mesorregião sudeste do Pará das demais regiões do mesmo Estado. Na 
toponímia há registros de corotopônimos e antropônimos relacionados a outros estados 
como Minas Gerais e Goiás como Goianésia, o mesmo nome de um município do Estado 
de Goiás, e Paragominas, relacionado aos estados do Pará, Minas Gerais e Goiás.

A influência de outros estados brasileiros nessa região passa a fazer parte da história 
local e na base da identidade dessa mesorregião. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta deste texto foi discutir o processo histórico de nomeação das cidades da 

mesorregião sudeste do Pará, com base em elementos linguísticos, históricos e geográficos.
Como foi demonstrado, a identidade é o resultado de um processo de construção 

mediado pelo contexto histórico, geográfico, social e político. Esses fatores são influenciados 
por relações de poder historicamente estabelecidas.

A toponímia da mesorregião sudeste do Pará é constituída basicamente por nomes 
de origem portuguesa, o estrato linguístico dominante é, portanto, o português, língua do 
colonizador. Depois do português, o estrato linguístico tupi é o segundo mais utilizado nesta 
região. Não há registros de nomes de lugares de línguas de outros grupos étnicos. Também 
não há registros de topônimos do estrato linguístico das línguas africanas, historicamente 
mais frequentes em outras regiões do Brasil.
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